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Muitas são as discussões sobre a temática do Desenvolvimento Sustentável. A principal delas 

diz respeito à sua aplicabilidade e seus mecanismos de ações para torná-lo efetivo. No centro 

desse debate encontra-se o Estado como principal agente promotor e intermediário, 

conduzindo outros atores sociais e econômicos na implementação do novo modelo de 

desenvolvimento socioambiental proposto pela Organização das Nações Unidas (ONU). Os 

munícipios, nesse contexto, como representantes do Estado a nível local, possuem grande 

responsabilidade, pois é nessa esfera que as políticas de governo são concretizadas, sendo 

necessário um constante monitoramento por parte da sociedade e, sobretudo, dos órgãos 

competentes, a fim de fiscalizar e garantir um modelo de desenvolvimento que assegure os 

aspectos sociais, econômicos e ambientais. Desse modo, o objetivo geral da presente pesquisa 

consiste em avaliar as ações promotoras de desenvolvimento sustentável de alguns dos 

munícipios da região do Recôncavo da Bahia, sendo eles:Muritiba, São Felipe, Conceição do 

Almeida, Sapeaçu e São Félix. A contribuição social do presente trabalho reside na 

verificação dos atos do poder público local em assegurar a presente utilização de toda espécie 

de recursos, bem como sua manutenção para as futuras gerações. O trato metodológico que 

norteará a presente investigação encontra-se estruturado como uma revisão de literatura, 

sendo uma pesquisa do tipo exploratória e descritiva, de abordagem qualitativa. Quanto aos 

procedimentos, será utilizando uma pesquisa de campo realizada em cinco municípios 

limítrofes de Cruz das Almas, ora citados. Os resultados esperados apontoam no sentido de 

que as municipalidades possuem grandes dificuldades de executarem o modelo de 

desenvolvimento ora proposto, sendo levados a priorizar uma das dimensões da 

sustentabilidade, comumente a econômica, uma vez que as relações que permeiam tal 

discussão ainda esbarram fortemente no sistema capitalista de produção.   
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